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Introdução 

A pesquisa objetiva compreender as percepções dos trabalhadores sociais, públicos 

e privados, sobre a proteção/desproteção social produzida em um território 

socioassistencial. Trata-se de compreender as relações que produzem o território e que 

são produzidas em um território socioassistencial, que, por sua 

vez, promovem proteção/desproteção social aos usuários da Política Pública de 

Assistência Social, a luz das percepções dos trabalhadores sociais do SUAS – Sistema 

Único de Assistência Social. Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa com 

abordagem qualitativa; o instrumento utilizado será: entrevista guiada por roteiro com oito 

trabalhadores sociais previamente escolhidos. Os trabalhadores sociais a serem 

entrevistados serão aqueles de nível superior e médio, cujas atribuições estejam 

estreitamente relacionadas ao atendimento/acompanhamento de famílias e indivíduos 

usuários do SUAS, aptos a comporem as equipes mínimas que executam os 

serviços socioassistenciais tipificados. Os resultados das entrevistas serão analisados pela 

técnica da Triangulação. Espera-se que os resultados obtidos com a pesquisa contribuam 

para o processo reflexivo dos trabalhadores sociais sobre suas práticas sociais cotidianas 

e, também, para a qualificação da execução da Política Pública de Assistência Social, 

impactando positivamente, em última instância, os usuários dos serviços 

socioassistenciais.  

Revisão da literatura 



 
Serão utilizadas as legislações a seguir: BRASIL 1988, BRASIL 1993, BRASIL 2004, 

BRASIL 2009, BRASIL 2011, BRASIL 2014 para discorrer sobre a Política Social de 

Assistência Social e o conceito de Proteção Social como ponto fulcral da discussão. 

Os autores Aldaíza Sposati (2018) e Maria Inês de Souza Bravo et al (2024) 

contribuirão para discorrer sobre as contradições que envolvem a implantação e 

implementação da Política Social frente a adoção, pelo Estado, do projeto neoliberal que 

produz Desproteção Social e tratar dialeticamente os conceitos de proteção/desproteção 

social. 

A Assistência Social deve ser executada de forma descentralizada e territorializada. 

Dirce Koga (2003); Santos (1977); Santos e Silveira (2001); Silva (2009) trabalham os 

conceitos de território pelo prisma do materilismo histórico dialético e contribuirão para 

entender os desafios enfrentados pelos trabalhadores do SUAS nos territórios, onde se dão 

as relações de contradição e se produzem a proteção/desproteção social. 

Método 

  Pesquisa qualitativa – a pesquisa qualitativa se ocupa “com o universo dos 

significados, dos motivos, das aspirações, das crenças, dos valores e das atitudes” e seu 

objeto “dificilmente pode ser traduzido em números e indicadores 

quantitativos”. (Minayo, 2007, p. 21).  

Os participantes serão trabalhadores sociais que compõem o SUAS, de nível 

superior conforme a Resolução CNAS nº 17, de 20 de junho de 2011, e de nível médio, de 

acordo com a Resolução CNAS nº 9, de 15 de abril de 2014, públicos e privados, maiores 

de dezoito anos. Serão entrevistados 8 trabalhadores, sendo três da PSB (um de CRAS e 

dois de SCFV); um da PSE de média complexidade (Centro POP); três da PSE de alta 

complexidade (um de SAICA, um de ILPI e um de Serviço de Acolhimento para Mulheres 

em Situação de Violência); e um da Gestão do SUAS, por meio de entrevista guiada por 

roteiro.  

Utilizar-se-á a técnica da Triangulação para análise, que basicamente refere-se à 

análise das informações obtidas através das entrevistas, ou seja, das narrativas dos 



 
participantes, sob a luz dos autores que estudam os conceitos e tema escolhidos, 

contextualizadas a partir da realidade, de forma mais ampla e abstrata.  

Resultados Esperados 

Espera-se desvelar quais percepções trabalhadores sociais do SUAS, públicos e 

privados, de um determinado território socioassistencial têm sobre a proteção/desproteção 

social ali produzida. Espera-se, ainda, desvelar quais percepções esses têm sobre os 

conceitos de proteção/desproteção social, território e conflitos. E por fim, mas não menos 

importante, desvelar como se dá a atuação deles junto a população usuária dos serviços 

socioassistenciais a partir daqueles conceitos. Trazendo luz a essas percepções, espera 

contribuir para o processo reflexivo de trabalhadores sociais do SUAS sobre suas práticas 

cotidianas e para a qualificação da oferta da Política Pública de Assistência Social.  

Considerações finais 

Trabalhadores sociais, públicos e privados, entendem o território como espaço de 

conflito de interesses, que podem ser os geradores de proteção/desproteção aos usuários 

da Política Pública de Assistência Social. 
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